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í)mama ceamnsil
O commercio e as Fallencias.

Sem boa fé e exacta observância noscontractos,
mal se poderá manter o commercio cm qualquer
parte, onde elle se éxerciie. .

Possuídos desta verdade os que fazem profissão do
commercio, devem empregar todos os seus esforços
pára que conservem illezas estas boas qualidades ;
quando não, a nobre profissão commercial degenera
eni pirataria, trapaça e fraude, è todo o interesse
nro indo de um abuso ou de um crime, não pode
i *Jiamar-se legitimo , e como tal é punido pelas leis,
ou,quando menos, reprovado pela justa razão.

O commercio tem suas regras praticas, das quaes
não é licito prescindir sem uma culposa leviandade;
porque oceasiona prejuízos e trabalhos, que aliás
evílarião os commerciantes. Entre nós,por exemplo,
admira a facilidade, com que um negociante empre-
ga qualquer rapazinho, e dá-lhe authonsaçao verbal
para receber dinheiro, e passar recibos das impor-
tancias das mercadorias compradas á credito em seu
estabelecimento.

Esta pratica alem de irregular é perigosa, porque
pode trazerdamno ao credor, ou ao devedor. A maior
parte dos caixeiros entrão,e se despedem de uma ca-
za commercial em a nossa praça; e durante o tem-
poda caixeirice são encarregados destes ou daquelles
afazeres sem preceder as caütellas necessárias, sem
a observância do que o código do commercio exige
nas dispòsigoés'do capitulo 4.°

Elles nao* teem dos patrões ou proponentes nomea-
ção por escripto, e quando tenhão, não se faz disso,
sciente ao corpo do commercio, e todo o funecio-
nalismo dos propostos corre ao azar, sem que no
caso de falta ou culpa no servido das obrigações re-
üprocas, se possa judicialmente coagir os omissos
ou culpados ao cumprimento de seos deveres, ou
á indemnisaçao do tííamno causado.

. O que quer dizer ir um meninote desconhecido
do devedor, como caixeiro do credor, e mesmo sem
saber-se-ihe do nome, receber à importância de
uma divida, assignar o recebimento por esta for-
üfà: — Peio Sr. Fulano de tal — Fulano de tal ?

Não pôde este caixeiro improvisado prejudicar no
valor recebido e constante da couta ao pagador?
Oh se pode!

Não pode ser lorgicada uma conta de loja por
letra, qae nào dos caixeiros da caza, entregue a
qualquer menino de escolta para ir recebe-la, e
este portador desconhecido passar um recibo com
supposto nome em lugar do negociante credor ?

E depois desta tratada exigir-se de novo o pa-
gamento provando o negociante, que a letrada con-

ia não é de caixeiro seu presente ou passado, eme-
nos a do recibo .

Não pôde também perder-se uma conta de loja,
acha-la alguém, e arvorando-se em preposto da
casa de commercio, receber dò"devedor a sua im~
portancia ?

Todas estas cousas são muito prováveis de acon-
tecer, e realmente tem acontecido.

Caixeiros ahi teem sido despedidos, que vão pre-
venidos de contas das lojas dos patrões, c dellasvao
fazendo cobrança até que seja sabida a sua sahida,
cestas eoutras que taes falcatruas e ratonices se
dão, porque no modo de commerciar entre nós a
retalho nào se observa a boa pratica de outros-Iu*
gares, nem o que dispõe a legislação commercial
a respeito da admissão dos caixeiros, seus diversos
afazeres, e despedida

Os donos de pequenos estabelecimentos commer-
ciaes si fossem mais providentes no manejo ou
trafico da sua profissão, não searriscarião por certo
á fallencias continuadas, em que muitas vezes a
causa única deltas provem dos prepostos ou caixeiros
que indistinclamente empregão em sua caza.

Ainda uma outra imprevidencia é a confiança da
venda de suas mercadorias a menores, que por abi
se fazem commerciantes, sem ter capacidade e a
habilitação requerida pelo código para exercer a
profissão commercial.

E' verdade que a venda é feita muitas vezes com
um interesse leonino, e de tal sorte que quando um
dos taes jovens quebrão, os dez, vinte ou trinta por
cento que cabem aos credores emrateio,é uma van-
tajosa acquisição, porque o principale justo interesse
jáelles teem em si.

Quanto as quebras, já pela ultima consideração,
já por outros motivos que seria longo enumerar,
são freqüentes, e póde-se dizer certas, sempre que
o exercicio do juízo do commercio passa aos subs-|iuzo ao Gomiiiereiu pi
titulos do juiz letrado.

Parece que ha uma não sei que de confiança nos
juizes leigos, que as fallencias abundão, emquanto
elles são os juizes do commercio. ;

Assim, por exemplo, quando acha-se funcionando
em seu logar de juiz municipal o Sr. Dr.GunhaePi-
oiieircdo,são rarissimas as quebras; logo, porem,
que é substituído pelos senhores juizes inten-
nos eis que surgem as quebradeiras. St nao é espe-
rança de impunidade que tem produzido este effeito
pheíiominal, é uma coincidência bem digna de nota.

Conhecemos todavia que sendo os juizes substi-
luto* algumas vezes negociantes óutrora falli-
dos, naturalmente se hão de mostrar benignos para
os de sua classe actual, pela consideração de quese

lies em outro tempo forão bem suecedidos nas
0üás fallencias, a condescendência e não a justiça,
deve será sua norma de condueta actual o quando
i'uiffà::d:órès.
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E' por isso (jiie rm nosso humilde pensar entoii-
demos, que em todo o caso a substituirão dos jui>
zes de direito o municipaes deve rocahir sempre que
I o .sa ser em bacharéis formados. Pelo menos quan-
do outras qualidades lenhãò para se ecjüifjárarem
aos l$gufeios,tecm superioridade de conhecimen los
juridicos para o desempenho do cargo sem andar
inencligãndo despachos o seníeneas, c si os ha tão
iiihabeis ou ineptos, elles não vão esmollar minutas
senão cKalguiíi seu collega dè direito.

Não finaiisaren.osos.o ariigosem comnfemorar o
arguto pensamento que um dos nossos juizes leigos
úo ccininvercio emiiiin seiitenceàndp um feito de um
certo artista que deixando sua profissão se fizera
negociante, o faliira.

Por certo que si alguns acharem que não (ora
esse pensamento hem cabido n'urh dos comideran-
dum 

'daquella 
sentença, que aqui copiamos, nin-

giiein negará, que íoi muito bem lembrado,c devera
servir cie iiegão a muitos dos nossos negociantes,pa-*
ra não íerem de lamentar projuisos nas peripécias
comnieiriaes.

« .... que a facilidade com (pie se tira da mão
n de um bom operário, como otaliido, a íerramenta
a do seu pííicio, para confiar-lhe negócios, de que

« elic nâo entende, é a causa não só do prej.m/o
« que. soffrem os credores, como de se inuiilisarem
« para as artes muitos braços. • : .

u<;.u ui cv/i i .;i aUiii íi.ivii.i nu. iiiiiin- ouuil* cl U»*
sencia e as propriedades das causas segundas, e
certamente as especulações eas conquistas da phi-
losophia lêem com quelisongcar o orgulho humano.

A propriedade essencial de uni myslerio ô ser obs-
curo, porque si não fosse, não séria mysteno. 0
seu objecto é sem duvida exercitai' a nossa íé é
captivar a nossa razão. Mas, corno querer saber e
conhecer o myslerio da Santíssima Trindade, si
na naluresa tantas cousas são mysle.ri.osivs para nós,
e qinrapezar de ioda a foíice plrilosophica ou antes

.... . /*<! .

se myslerio da natureza.
Assim, nos mysterios Divinos não podemos per-ceber perfeitaínente todas as relações e opposioões,

que elles podem íereomas verdades naturaes; quer
primitivas, eieinas e necessárias, quer secandarias.
contmgenles e dependentes da ordem/jue Deuses-
labeíeçeu na natureza, e nem o poder e a sabe-
dpria de Deos, e lados os seus atiributos nesse Di-
vi nal mvslerio.

ruCreiamos e não indaguemos.

ti í. mm
.Mvsterlo.

VÜ» *2J

Ghamão-se mysterios as verdades, qne a religião
chrisíã propõe a crer, o que estão acima doai-
cance do .espirito humano ; laes sâo os mysieriosda
Trindade, da Incarnágão, e da Eucharistia.

Na vida de Jesus Ghristo distinguem -se os mys-
leiaõs gososos cmnosou nasci ine ri to., a adoração dos
magos; os mysterios dolorosos,como sua paixão e
sua morte ; osr myslerios gloriosos.como sua Res-
surreioâo e Ásceneào.

Si, pois*, a nossa religião tem por objecto o Ser
infinito, é singular travesseira, é capricho extrava-
gante do espirito humano exigir que ella não lhe
proponha senão verdades ac.cessiveis ã intelligencia,
verdades palpáveis de alguma sorte, e susceptíveis
de uma demonstração malhcmalica ; porque Deus
não discorre,uein concluo como nós,c não nos é
permitiido sondar a profundidade de seus conse-
lhos.

Os caminhos que elle tem seguido na manifesta-
•c>ão de sua Divindade,confundem nossa imaginarão,
e nos parecem inexplicáveis; porque pertencem aos
cálculos de uma sabedoria,cuja altura não podemos
medir,

Que loucura a daqnclle homem;que quer julgar
os Decretos da Eterna Providencia segundo suas
vistas e seus syslémas, e como qne citar o Creador
para no tribunal da razão lhe pedir conta de sua
condueta para com as ereaturas !

Não queremos, assim fatiando, negar o exereicio
de nossas faculdades iníeliectuaes, porque isso não
nos é inlerdicto, períenee-nos sem duvida pensar
e conhecer ; porém ha neste mundo objectos dig-
nos cie nossas meditações, e a nafriresa o fie rece um
.campo vasto á nossa ávida curiosidade !

Para que, pois, arrojar-nos ás regiões do infi-
nito ? Para que este desejo soberbo de comprehen-
der o ineomprehensivel?

.Qs elementos do mundo physico ahi estão aban-

i^tilivò de clifeiato.

Füllenciü de João Evangelista Barbosa.

Vistos os autos, abertura e qualificação da fal-
ieneia, depoimentos das testemunhas/ libello da
promoioria publica, debates eie, -etc. Pede ajusti-
cta publica por seu promotor quêofaliido João Evan-
geiista Barbosa seja condemnado no médio do art,
263 do código criminal combinado com os arís, 802
e 82! do código commercial, visto áchar-sê pro ¦:>-
do dos autos que o dito ven náo tem os livros exh í~
dos {)eio art. 11 do mesmo código do commercio.
Allegou o réo em sua defeza oral qac desde a \áWè
de 17 para ISaunos, estando ainda sob o pátrio
poder e debaixo do mesmo teclo, comegoii a nego-
ciar com um seu pequeno pecúlio, comprando e
revendendo alguns gêneros ; que sendo o seu «uyro
muito limitado, nunca excedente a um conto de reis
•imnual, limitava-se a fazer todos os seus aponta-
mentos em um borrador diário, nâo tendo transae-
odes que exigissem um copirUJor de cartas ; que,
finalmente, faülo ern conseqüência de algumas
compras e vendas desvaníajosas. que fez por ine.x-
periencia própria cie sua idade, e \)tio acerescimo
de despezas, que a excessiva earestla dos gêneros
alimentícios e as epiJcmias reinantes nVsía capitai
lheimpozeram nos primeiros mezes do corrente
anno, em que elle réo, seu caixeiro e pes-
soas de sua familia soífrerani de câmaras de
sangue. Justificou ter nascido em Julho de J8io.
isto posto, considerando que o réo durante o tem-
po que negociou aíé a abertura da faliencia era me-
nor de 21 annos, como se vê dos'documentos a fis.
55 e 56, e não eslava legitimamente emancipado,
nem leve autorisagão-.paterna [.ara commerciar ;
considerando que , em taes condições, elle ern
incapaz juridicamente de ser commerciante, como
é expresso no art. i.° g§ 2.° e 3,u do código com-
mcrcial, e por conseguinte o seu negocio só \)6ât
ser considerado como nma agencia, meramente ci?
vil, sem caracter commercial, Massé, Direito com-
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mereial, tom. 3>';n. 83; considerando, finalmente,
que só pôde sei* julgado faJlidò ou bancaiTüleiro
quem é coihmemaiite> nos termos da lei, não sen-
üo éxigivcis as òbrjgaoões e,oiiusd'essa profissão;
tle quem é incapaz jiiridicairiénlo (Jc exercel-a o de
go/ar de suas vantagens e beneíicios, como o ine-
nor não-emaneipado e o lllho—familiar sem ailthú-
risagão jiáfoiiia provada por esoripíura publica,
çóinpelentementeregistrada : julgo nullo ò pròces-
so criminal formado contra o réo Joào íüvaugelisía
Barbosa, o o absolvo da aecusaoào que lhe foi in
iòntada; O escrivão; intimada esta ao Dr. promotor
publico, e lindos os dias da IH, passe alvará de.sol-
tura em favor do réo, si por ai nào estiver preso,
e lhe <íò baixa.na culpa, pagas as custas pelairiu-
hicipalidade. Fortaleza, 1o de setembro de 186ti.=
Manoel cia Cunha o FígxLcireáo;

Juizo Maia_ií%pr«â. ( M^ran^ii-ipe. )

A vista que mon antecessor níàhdòu dai' ao f)r.
nroeuràdòr (iscai da thesouraria de fazenda foi indo

contin ua a
suas dores,

vida; porquanto, por esle juizo honliuin seqüestro e
deposito fora feilodos bens deixados porVicenieJoa-
quim Neves,como certilica o escrivão. Fazer oltieiar
em tal caso o procurador riscai sem que houvesse se*
questro ein bens de ausente, e em uni feito (indo,
processado ern outro jniv.q que julgou valido o tess
tamento, rtiandarído-Ó cumprir e registrar, e depois
de ter o instimido herdeiro inventariado os bens no
Juizo dos Peitos da fazendaie este adjudicado a he-
rãri&á depois do paga a taxa respectiva pelo mesmo
herdeiro, é ainda dèpoisda sentença do Dr. Juiz de
Direito da comarca em grão de recurso, eonsi*
derando abusiva a precatória deste juizo ao da cá-
pítal, para seqüestro dos bens do finado Neves, alli
existentes ; depois de tudo isio fazer ouvir uma
pessaa intrusa no processado, como neste caso era
o procurador liscal, é inverter a cathegoria da or-
dem judicial; e deferir o requerimento do mesmo
procurador seria reealcitrar contra o julgado no
juizo superior, o que nào é possivel fazer sem res-
pónsabilídàdé aninha. Portanto mando que, ná
forma da sentença de íí. 16 v. do Juiz dos Feitos da
Fazenda e da de íi; 18 v. do Dr. Juiz de Direito da
comarca, o escrivão passe mandado para que o
curador do finado Neves, Joaquim José de Souza
Sombra, faça entrega de todos os bens sob sua
administração ao herdeiro legitimamente reconhe-

¦ciclo, Anlonio Neves Sinimbi*', que delles pode usar
e dispor, como seus que passaram a ser visto não
procederem as razões do Dr. procurador liscal, que
mai informado, diz ter havido seqüestro neste juizo
como em bens de auzentes nos qüe foram deixados
pelo dito Vicente Joaquim Neves, quando tal não se
deu. Pague as custas o herdeiro Antônio Neves SN
üiinbu', que assignará. nestes autos com o curador
lermo de entrega dos bens alludidos.—Maran^uape,
20"de setembro de 1866.— José A nto nio de Moura
Cavalcante,

• 1} m ¦¦<-.¦'

ta

Eíluc__eao mo ruas.

O homem, o resultado da combinação imperçep-
tive), do espirito com a matéria deslribuida. em or-
gãos, devido ás mãos do Greador, e destinada a ha-
ifiíar no inundo; tem um nascimento, urna existen-
cia mais ou menos longa, no decorrer da qual expe-
rimenta m(>dífí|ax:ae's que iho marcam cinco fazes
distinefas ; primeira e segunda infância, purberda-

de, virilidade, e velhice ou deerepitudo. A morte é
o bcoíi.in ; porém a alma immortal remonta-se ao
céo, c do Otnnipolenle recebe o verdadeiro prêmio
ou o castigo de seos actos.

Essas duas series de actos formados pelo mérito
e demérito constituem a virlude e-o vicio.

O vicio é reprovado pelas leis divinas e humanas,
a virlude amada por Deose respehada pelos homens.

O bem eo mal sào dous pontos para os-quaespar-
tem duas estradas, que o homem vé diante de si
desde o momento em que nasce até aquelle em que
morre.

O mal é o excitante da carne, o movei que a ex-
cita a superar o espirito.

O bem, o guia seguro d*alma e do corpo para o
apogeo da felicidade, seo unico alvo.

A estrada do mal, une se mostra alcatifada de
verdura e flores, logo que o homem a penetra re-
talham-na agiídissimos espinhos, é sc
marcha esperando encontrar leniíi o a
percipita-se em insuperáveis abismos.

Na estrada do bem aparentememlo feia, escura, c
semeada de espinhos, qumdo o -homem trànsilasén-
te-se encantado pela maciez do terreno, pela freseu-
ra da alhmosphera, lhaneza das flores, anvmidade
dos perfumes. Gada passo na estrada do mal são
mil tendas que se lhe abrem na alma; cada passo
dado na estrada do bem sào largos tragos de bal-
samos suave que recebe para a vida na terra, para
o passamento e a apresentação daJma á Divindade.

No espirito é que esta a nobreza do homem, dom-
binado com o corpo é por este ultimo que o pri-
meiro se representa. Üada orgãò serve-lhe de ins-
trumento, e é poi" intermédio delles que entra no
conhecimento da existência, porquee por elles que
manifesta seus actos,

Ora se o corpo, a parte pobre do homem, que é
todo matéria, precisa de educação para se tornar
esbeito* e dar perfeito desenvolvimento ao espirito,
e espirito, que é o verdadeiro homem, porque sente,
pensa, eobra; e por seos actos tendo de sei1 julgado
por Deose pela sociedade, bom ou inau, claro está
que com mais veras deve-se--!he dar leis que o diri-
jam em seo desenvolvimento para que os seus actos
sejam dignos de si, da sociedade e de Deos. A reu*
nião dessas leis constituem a educarão moral.

A educação moral é por tanto a reunião dos meios
que appiicados ás faculdades do homem, rnodiíi-
cam-as, infundem a repressão do vicio, do crime e
imprimem-the o amor da virtude.

A alma sem ser educada, é uma bella flor desa-
brochada no deserto, um diamante sem ser Ia pi-
dado, um thesouro desconhecido. Sua influencia
será suprema sobre o corpo se essa educarão for
bem delineada, e empregado com aproveitamento,
porque sabendo guiar-se pelo caminho da virtude,
se conduzirão juntamente ao bem-estar e á eonscr-
ya.ão.

A vida é curta, os trabalhos inexgotaveis"; porém
náo obstante essa verdade, nào se deve deixai" nas-
cer, crescer e morrer o homem sem se lhe dar o
merecido apreço.

Se um dia o homem vai comparecer perante o
Altissimo, para serem pesados seu mérito e culpas,
e desse julgamento depende a felicidade eterna, nào
dando-se á alma uma boa educação, manchada,
sem gloria e envergonhada comparecerá no Tribu-
nal Divino,e o Paraíso .lhe será vedado.

E' pela falta de boa educá-lo niora!, que o homem
se tanga no lago das paixões, e depois de debater-s
em suas vagas, arroja-se ao crime suppondo saí-
var-se.

A educiíção moral reforma as índoles, aperíeiçô
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a intelligencia, instruo e purifica a alma, e o vicio
o o crime desapparecem como estabelecimento de
seos principios.

O homem sem moral é incapaz do eslado social;
ignorando, ou menosprezando os deveres para com
Deos, para com seos semelhantes, e para comsigo,
desconhece a Deos, aborrece o semelhante, e 6 o
mais implacável inimigo de si mesmo. E o que vale
o homem neste estado de miséria d'ahna? As pro-
prias feras sc horrorisào delle, o deserto será sua
habitação, será elle mesmo o seu unico amigo. Nào
gozará da pureza da vida, porque a immoralidade,
subordinando a razão ás forças da matéria, o collo-
cará a par dos brutos.

Dissereis que uma aureola luminosa envolve a
fronte do homem moralisado, dando-lhe a verda-
deira belleza ; elle é sábio, prudente, magnânimo,
justo, poderoso; emfim é um entre ulil a D^os,
porque o reconhece, adora-o e leine,==a seos seme-
lhante porque os ama como a si mesmo,—a si por-
que se conhece e pratica o bem.

Feliz o homem em quem a estrella da moral der-
rama elíluvios, e esses calando-lhe o coração intil-
tram-lhe todos os princípios emittidos por Deos.

Desgraçado é o homem que não recebe um só ato-
mo dessa luz que oconstitue emanação da Divindade
sobre a teria.

A infância é, como para a educação phisica, a
edade mais própria para receber a educação moral,
porque sendo a quadra da innocencia, e desconhe-
cendo o vicio e o crime, emprega-se toda no des-
empenho das virtudes, que imprimidas sabiamente
jamais se apagarão, e turvadas nào serão sem re-
morso. Quanto á época em que na infância deve ser
applicada a educação moral,é questão de opiniões ;
alguém demasiado escrupuloso pensa que deve ter
principio desde a vida inlra-ulerina, oulros quedo
desenvolvimento da comprehensão. Em todo caso
o que é certo é que são de utilidade os exemplos de,
moralidade dados pelos pais, pois que é nos exem-
pios dos pais que os lilhos bebem a mais sabia e
profícua educação.

Os maus exemplos os habituarão ao mal, e ore-
morso uão os lancetará; porque entregues ao vicio
e ao crime, por costume e a exemplo do pai, sup-
porão praticar o bem quando praticam o lüál, evioe-
versa. Entre os antropophagos é heroísmo matar os

feição, ao menos grandes melhoras, e alé chegar a
um termo aproximado áqüella.

Lembraiiílo-vos pois, Mães de familias, dos resul-
lados da boa ou má educação moral, amando vós
a vossos filhos, esperamos (pie vos dedicarcis em
sua utilidade, o para isso não lhes oceultareis os
principios (pie regem a verdadeira sociedade, e que
uma mãe lão candidamente sabe expor c difluudir-
lhes nos corações.

Corno effeito, educai a alma de vossos filhos nas
santas è puras leis da moral evangélica, o ganliarcis
a felicidade para vós c para elle, nesleie no outro
mundo.

LITTERATIM.

inimigos, comer-lhes a carne, e mesmo lazer alar-
de desse acto ahjcelo trazendo os dentes dos mortos
prezos ao pescoço como collar honoiiíico. Outros
povos matam seos pais, quando estão velhos e não
podem subsistir por suas forças, crendo praticar
uma acção respeitosa, e adoçar-lhes por essa ma-
neira os sotfrimentos ; o mesmo praticam para com
as crianças que nascem defeituosas, cujos defeitos
podem em a idade adulta impossibiliíal-bs ao tra-
balho.

São esses iníquos costumas a causa dá insensibi-
lidade de immensos povos, ede fazer-lhes obrarsem
remorso contra a natureza. Só uma boa educação
moral poderá reduzil-os a perderem tão negro bar-
barismo, e conduzil-os ao grêmio do socialismo, e
da civilisação.

Assim corno o habito de praticar o mal é prejudi-
ciai, o exercicio do bem é essencial para que a ai-
ma se dulciíique e se ennobreça,

Não é sem trabalho que se conseguirá uma perfeita
educação moral, e alé se não impossivel, difficulto-
sissimo. Não obstante porém dar-se o homem nas-
cer com essa ou aqueila inclinação moral, como
acontece com as predisposições phisicas, pode com-
tudo a applicação de todos os meios convenientes
para uma boa educação alcançar quando não aper-

IFollietim d&s -dam^s.

Nào se diga que é suave a tarefa do folhetinís- .
ta : ao contrario, bem árdua e espinhosa é ella.
sobre tudo quando tem de analysar uma partida
ou soiréc^ontle Lautas moças com os seus ribiques
e pós de arroz, olhos iangnidos e requebrados,
lábios dislendidos com celeberriuio enfado, e ás
vezes com insolentissimo desdém; onde tantaswfe
diÒcridades, por insólito arrojo, crêem-se sofrerá-
nas das salas ; analysar, digo eu, lodosos posti-
ços; separar o que é próprio e naíural, do empre-s-
iado a artificial ; o verdadeiro do fictício ; o sim-
pies e ingênuo áo calculado e malicioso... é missão
onerosissima, eque bem poucos acceitam, receiam
do, alem de muito trabalho, serias,e talvez funestas,
conseqüências.

Ter a coragem precisa para dizer aqueila quo
suppõe-se Venus na belleza : —E's Megera na leal-
dade!.. rasgar com mãoaffouta o véo das iliusões
que a acaleiuam ; arrostar-lhe impávido todos os
conjuros, pragas e maldições, é com effeito mister
ingrato e odioso.

Tambem se fossemos a respeitar sempre melin-
drosos escrúpulos, não haveria quem quizesse fa-
ser de promotor publico, o os criminosos passeia-
riam impunes pelas ruas da cidade á par dos ho-
mens honrados.

Assim, pois, é preciso easíigarmos a vaidade e
presumpção,para que as moças se corrijam desses
defeitos, que não pouco lhes mar-êam os seos en-
cantos.

Direi ainda, que é emprego de responsabilidade
este meu, porque lenho de responder no jury das
descontentes, onde prjedomjnão resentimenio è des-
peito. A condemimçào ahi é infallivel, embora,
appellando para o tribunal das elogiadas, tenha
certíssima absolvição.

A —Uinão Commercial-- deu a sua partida do
costume, sabbado 15 do corrente. Tive a honra de
ser convidado, pelo que muito agradeço á directoria,
que até boje se ha tornado digna dos mais sinceros
elogios.

Eram oito e meia horas da noite quando lá me
apresentei. As slearinas e o hydrogéneo derrama-
vam fascinante luz pelo aposento.

Muitas senhoras já lá se a chavam. Segundo um
velho habiio á que me aí'íi/,, e que observo sem-pie
em noites de saráo, percorri tres ou quatro vezes a
passos lentos e mesurados todo o salão de popa á
proa, notando os diversos toüeües e suas respectivos
donas, e dirigindo á cada uma d'ellas, conforme o
maior ou menor gráo de intimidade, um cumpri-
mento mais ou menos expressivo. Chamo isso o mea
passeio de instrucçao.



AIJKONA CEARENSE
* **r. t* ¦»**•¦•» « * - » .„<«

Recuei depois á um canlo, e cfalii observava ás
novas apparigòes qne assomavam aportada entrada,
bem como os elegantes cavalheiros que disputavam
entre si a honra de olfeiccor-lhcs o brago, aprovei-
tando igualmente a occasiào fiara impetrar o favor
de uma quadrilha. Acho engragada e curiosa essa
eontradanga em secou, o alé econômica porque dis-
pensa os instrumentos.

Nesse Ínterim chegou-sc-me o meu amigo T. . . .
e disse :

--Não sabes de uma cousa ? . .
—Se ainda me não dissesle.. .. lhe respondi eu.
=_ui tirar aquella menina para dangar (e apon-

tou-nVa com o index) e ella disse-me que-/á tinha
para todas! . . .

==Safa !... tornei-lhe eu. A phrase é por demais
equivoca. Pede-lhe uma explicação.

Elle rio-se, e deixou-me.
Como não quero passar por philosôpho, ouatfec-

tar dc homem serio porque não uso óculos, e mesmo
porque entendo qne é de péssimo goste ir á uma
narlida enão dangar, tra lei de engajar-me. Feliz-
mente ainda cheguei á tempo, c pude obter um
numero razoável de quadrilhas : digo razoável, por-
que nem menos de cinco, nem mais de sete deve
ser o numero dellas.

A primeira das geraes corroo com toda a forma-
lidade e etiqueta dos prólogos. Nolei porém que al->
guém com olhos infiammados de Othelo seguia os
voluptuosos meneios da encantadora sylphide,que
dáiigava a meo lado, c quando em mim os lixava,
pareciam faiscar. Confesso que isso me fez mal aos
nervos,porque temi que,linda aconlradanga, envias-
se-me elle o cartel de desafio, emprasando-me para
junto ao cemitério, á espada ou á pistola, dar-lhe
conta da injuria que ih'eu fizera, roubando-lheo jo-
cundissimo" prazer da sua quadrilha privilegiada.

Felizmente serenou a borrasca.
Seguio-se um tanoeiro. Não posso calar o que

nelle se passou. Fez parte do \\\qw quadro um ori-
ginal, que suppuz desertor dos incultos sertões do
Cabrobó. Fazia lembrar um desses aborígenes da
nossa primitiva raga tapuia. Tinha nos olhos o lu-
me traigociro da pauthera, nos lábios a extrava-
ganciâ dos botuoudos, e no gesto o ademan selva-
gem dos ttepinambás.1 

As mogas riram-se, porém eu conservei-me serio,
receiando alguma dentada.

A orchestra annunciou em rápido prelúdio, uma
walsa inda mais rápida.

0 meu amigo T... veio direito a mim, e disse :
•= Não dangas ?

. — Não.—Estás brincando. . . .
—Fallo serio.
—Pois que! . . . deixas sem par a bella das .d-

/«_!?..
==-Estou zangado com todas as bellas.
=í-E' crivei isto ! ..
—Uma bella,meo Hmigo,\YàSSoa-mtyforqíiüha uma

vez para servir aos inglezes, e d'outra (segunda ta-
boca) para acalentar-me, disse que achava muito feio
voltear na sala cingida pelo brago de um cavalheiro
de mediana estatura.

==.Coitadinha/ . . isto hade ser escrúpulo da mãe...
=Àdvinhaste. Ella assim mo disse.
—Pelo que vejo, replicou o meu amigo T.. , pro-

testaste não dangar mais walsa.
— Somente emquanto me não chegarem as per-

nas de páo, que encommendei ao Mascaranhas.
—Acho prudente. E retirou-se.
Emquanto walsa vam, colhia eu os meos aponta-

mentos.
Notei que algumas donzellas, arfando de cansago

e de fadiga., desmaiavam languidas sobro o hombro
dos cavalheiros, que sorviam com ancião respirar
inílammado d'ãqiielles seios oppressós.

Notei que áquellas que haviam ficado sentadas,
por despeito, censuravam esse procedimento, e ao
ouvido das companheiras de inforkmiú segredavam
malignos motejos.

Também notei que entre sapatos de setim, justos
como uma luva, haviam outros de péssimo verniz,
com algumas janellas no oilão, e que, pelos seós
relevantes servigos, tinham jus á aposentadoria.

Não me escapou igualmente a transfiguração de
uma joven, que na vertigem e doados gyros da
walsa parecia suar sangue. Levanlára-sc rubra como
o lacre, e sentára-se pallida como um ciriÒ idoso.
0 iengo, que embebeo o carmini rarefeilo, guardou
o segredo dessa aventura.

Era preciso deseahgar. Forles por demais haviam
sido as emoções da walsa. Abrio-se o piano. Mão de
jaspc,eorrcndo negligente por sobre o teclado arran-
cou sons mayiosos. . . . rápidos. . . fugitivos! . . 0
instrumento parecia soluçar e gemer palpitante de
harmonia ! . . Sopitaram-se as respira ões : o silen-
cio foi profundo. A' essa mudez suecedeo frenética
explosão de palmas.

O piano calou os seos accentos, e eu tive saúda-
des! . .

Saboreando deliciosas fumaças de um bahiano,
alongava eu os olhos pelo formoso grupo feminino,
e entre as exquisitas flores desse lindo e interes-
sanle bouquei, uma deparei que tinha mais vioo,
mais frescura, mais nitidez, mais brilho nas peta-
las. Quinze vezes e não mais lhe havia sorrido o
astro do dia, almniando uma nova primavera.

Era um desses anginhos, cujo rosto olympiro o
mágico pincel de Urbino teria afeiado reproduzindo
na tela.

Seos cabellos côr do sol, tombando em capricho-
sos anneis sobre a testa de madreperol.?, i-em.lha-
vam frócos d ouro em mármore vaiado. p$ olhos,
que disputavam a negrura ao azeviche, vohendo-
se em iunocentes requebros, iam sem querer pian-
lar no peito dos mancebos o gei men d'o.a!;no!"(c|iie
fecundariam mais tarde expressivos sorri. Ô* dedóíi-
zella. E havia tanta simpieza nesse olhar, Í0m
candura n'áqiielie sorrir argeníeo de creança ; fan-
ta suavidade no primeiro, tanto feitiço nu segun-
do !.,,

A cintura, queeu apertaria entre as mãos, eingiá-
n'a uma larga fita preta — contrastando com a
alvura da tez =eas suas pontas caiam tób're o ves;-
tido côr de rosa, cuja orla á medo lambia o setim,
que em ciumento cotnhego esbogava a delgadezde
um pé de bailarina.

Cheguei-me á ella, conversei-a, e a sua voz pos-
suia esse timbre suavíssimo que commove ! O colío
arfava-lhe em doce vai-vem, e nelle promeltia de-
licias tantas, que fôra um perder a vida -=• sorve-
las todas !.*.

E eu fruia tanlo prazer nesse ingênuo enfreteni-
mento, que desejara fosse eterno... quando um echo
estridente ferio-me o ouvido, communicando-lhe
desagradável impressão . Era o Sr. H... que fasia
de r.Atorinol. Amaldigoei nesse instante (perdoem-
me os Yerdi e T'inibeiiik) todas as cavaíiuas e teno-
res, e ainda mais o Sr. R... cuja garganta enchu-
ga melhor nm iitro de cerveja, do que modula uma
nota harmoniosa.

Levantei-me indignado, e ainda mais indignado
fiquei, ouvindo um tal que não é besta, porém que
é muito feio, conversar sobre fealdade. Cheguei-
me á uma senhora que fasia parle desse pequeno
grupo, e perguntei-lhe ;
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— Minha senhora! Póde um homem leio fallar de
lealdade ?

*== Não; assim como em casa de ladrão não se
falia em forca... respondeu ella,

Achei espirituosa a resposla, e fui-mc rindo do
EèojJO,

O resto da partida correo com Lüda a ordem cre-
gulariçlacle: c sómenleé para lamentai; que algumas
famílias, que com a sua presença tanto abrilhantam
o salão, se retirem anles do chá, fazendo desse
modo esfriar o prazer que a ledos avivenla. liissa
pratica traz o triplo inconveniente de privar o sa-
ráo dos seos mais belíos ornamentos, desbotar-lhe
as cores que o realçam, e roubar aos cavalheiros os
seos pares.

Até oulra vez.
ü Arqus.

XM.J,11 Itíli

Que imp^Pte o . "O

Oue te importa á sociedade
Goin sua realidade,
Com os homens que cila tem ?
T=Que lè iihportáo seus tieleitos ?
Quererás tu reformat-a-
]).-s prejuízos li^rai-a,
A' que os hoinenssiào sugeiíos?

Que te impçVrta ver, coitado/
Üm povo lã o illüstrado
Escarnecer dò talento?
—Que te importo o egoísmo?
Que importa vêl o perdido,
Ver tanto zoilo atrevido;
Tanta audácia e pedantismo ?

i

Que te imporia, caro amigo,"Ver o talento mendigo,
Ver o genia a pedir pão ?
Das mizerias deste mundo
Nàohe que\ive otalento,
Nem se abisma o pensamento,
Neste pego tão immundo.

Onde existe aqui a gloria *
Na passageira memória
Desses brasões conservados
A' custa de ou-rpe só?
—Será no louro comprado,
Nó thesouro amontoado,
Que a terra reduz á pó ?

Será naquella gravura,
Que elle poz na sepultura,
Mostrando até lá soberba,
Calcando o -gênio alé lá ?
Onde existe pois a gloria?
Onde reside a memória,
Que não a vejo ?. . onde está ? ¦

Morra embora na indigencia,
Sempre um dia a intelligencia
Ha de surgir triumphante,
Ha de aleanear a victoria.
Que te imporia a sociedade
Cnm sua realidade,
Se ao gênio pertence a gloria ?

O"

= Falleceu nesla cidade ein o dia 15 do corrente
ás 5 horas da tarde,o Uevd. Carlos Augusto PeixoU
de Alencar, vigário da freguezia do Icó.

Na idade de 50 annos, e depois de lei* exercidi
por mais de 30 o lugar de parocho desta freguezia
baixou ao túmulo um dos mais proeminenlcs mem
bros da illustre lamilia=Aleiicnr== ,o orador sagrado
que sabia levar ao audilorio a convicção, mover .-
arrependimenlo, e converler os corações mal for
mados ; e na sua vida particular era seu maio
cuidado consolar os aftliclòs, remediando-ihe a
necessidades, e enxugando-llie as lagrimas.

O iíiladp oecupou os cargos dc depulado geral
director da instrucçao publica, tendo leito parte d
uma lista sextupía para preenchimento de duasva
gás no senado, deixadas por dous de seusmembroí
eleitos por esta provincia.

Dando os nossos sinceros pezames aos parente
do illustre morto, jogamos a Deus pelo repous
eterno de sua alma.

~Chegou dos portos do nor-ie no dia 16, esegui-
no dia 19 ás 6 horas, o vapor Gurupy, da compa
nhia tnaranhense, conduzindo a seu bordo o Exm
presidente nomeado para a provincia do Piauhy
\)r. Adelino Anlonio dé Lu na Freire.

== Foram demiuidos oh Srs.:
LdtóraH) Francisco Sampaio, do cargo de delega-

rio de j oücia do termo de Baturilé ;
Belarmino Gomes de Sá Roriz, de igual cargo

[io iermo do Jardim ;
Joao Tavares cie Castro Filgueiras, do de subde-
i^ado do districto de Porteiras,do mesmo termo;
José Antônio da Rocha, do de subdelegado do

disiriclo da cidade de Baturilé ;
Ari slides Cardoso dos Santos, de igual cargo no

districto do Brejo, termo do Jardim.
Antônio de Oliveira Banhos, do de 1° supplente

do delegado das Lavras.
Manoel do Nascimento Lopes de Andrade, do de

delegado de policia do íeinr> de Jaguaribe-meirim,
= Foram nomeados os Srs. :
Dr. Manoel Marrocos Telles, para o cargo de de-

legado de policia de Baturilé ;
Major Francisco da Cruz Neves, para igual carga

no termo d Jardim ;
Francisco Antônio Casimiro Ne po mu cen o, para o

de subdelegado da villa do Jardim ;
Balduino Augusto Leão, para o ue subdelegado do

districto de Porteiras ;
Balduino José de Oliveira, para igual cargo no

districto da cidade de Baturilé ;
Anlonio Pereira Casteilo Branco para o de l.o sup-

plente do mesmo subdelegado ;
José Ferreira da Cunha, para o de subdelegado

do districto do Mundahu' ;
João Gualht.rto de Oliveira Guimarães, para igual

cargo no districto do Arraial ;
João Gomes da Silva Vida, para o districto do

Brejo;
Simplicio Carneiro de Oliveira, para o de. 1.° sup-

plente do delegado das Lavras;
Julio Raulino de Souza Uchôa, para o de delega-

dò do termo de Jaguaribe-meirim.
= Foi aposentado o Sr. João Clemente Barbosa de

Moraes, no emprego de professor do ensino
rio da cadeira da villa de Maria Pereira.

.-- Segai ram- para a cõríe no
í?qui chegou uo dia 15 do corrente-, viníe e sete
aprendizes marinheiros,que se oííereoeram para ser-
vir na armada.

una-

vapor Guará, que
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E* este um acto que já dá uma idéa hem edi-
ácante do patriotismo de corações tao tenros, que
expõem lão cedo seu sangue em defeza da pátria ul-
trajada. ;. ¦ .. . v

Informào-nos que esses aprendizes |a tiuhao
liguitià instrúcção primaria o militar.

Louvores ao digno capitão do porto, ()UQ tem
mbido desempenhar com zelo e dedicação os deve-
•es inher<mlcs ao seu cargo.

== Algumas pessoas que hao recebido pontual-
nente o nosso periódico, se tem esquivado ao res-
.eelivo pagamento.

Os nossos cobradores nos declararam que a con-
inuarislo assim, nào lhe chegariam as suas por-
entagens para compra de calçados.

Alguns indivíduos depois de receberem 10, 12 e
13 números, declaram uão querer assignar,com-
iromettendo-ise somente a pagar os números
eeebidos.

Por defereneia á maior parte dos que tem pro-
cedido assim, deixamos de publicar já seus nomes,
e mesmo de ter contra elles o procedimento judi-
ciai. Mas declaramos que o taremos na primeira
occasiao, e jamais receberemos pagamento de nu-
meros avulsos.

Pelo annuncio que foi publicado ,no l.o numero,
e que reproduzimos em seguida, estão todos obri-

ao pagamento ao menos do 1.° semestre.
Eis o annuncio :
« As pessoas que nao se dignarem acceitar a as-
signaturado nosso jornal, queiram devolver esle
numero á typographia; do contrario serào con-

mos ainda chamar a attencão de S. Exc. sobre este
assumpto.

=s Algunsnossosassignantes do centro da pro-
vincia e fora delia queixão:sè da falta de leinessa
do nosso periódico, ao passu que temos sido pon-
tüál em fazei-a.

Também as redacções de alguns jornaes das di-
versas províncias qíieixão-se da mesma falta,

Nào sabemos a queattribuir isto. O nosso jornal
vai já seliado para o correio, e esta repartição
merece-nos .Ilimitada confiança por ser composta
de empregados zelosos e activos.

Fiquem, pois, os nossos assignantes sabendo
—que a falia não é nossa.

í
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gados

siderados assignantes, e obrigados assim ao res-
« pectivo pagamento. »

Esperamos, pois, que aquellas pessoas que ainda
se achão a dever a importância das assinaturas do
j.° semestre, que devem ser pagas adiantadas,como
se lè na fachada do periódico, se dignem realisar
o pagamento á vista do competente recibo, que lhes
será entregue na nossa oíficina.

=0 Sr. Belárimfo Gomes de Sá Roriz foi demit-
tido do cargo de inspector literário da comarca do
Jardim, visto ter abandonado o seu lugar sem li-
cençn, ausent;indo-se para provincia estranha.

^Falleceu no dia 17 do corrente de um ataque
apopletico o tenente coronel da antiga guarda nacio-
nal, Cândido José Pampiona.

Era um cidadào dii>no de toda a consideração e
estima, um pai de familia exemplar, e um amigo
sincero.

Servia com honradez, ha muitos annos, os officios
de tabelião do publico judicial e notas, escrivão do
crime e eivei e oíficial do,registro geral dehypothe-
cas ; mas ultimamente sentindo aggravarcm-se os
seus incommodos de saude, requereo suecessor, e
retirou-se para oseusilio, onde ia experimentando
alguma melhora.

Aeroslico.

O/ferecido d esquadra e marinha brasileira.

oe h o d a d a fa f ange brazileira,
5 teu nome n° Brazil será lembrado ;
Ü^oslrastes aos Pequenos paragnayos

ar a q u a h t o ^ capuz nosso soidado.

^m cima de teu^ mastros fluetuava
^ourado e sempre rico pavilhão ;
í^ompesteo comb>te, fortes bravos,
o i n i m i go a r^ojasle pelo cháo.

c^oubeste comb ^ter em prol da pátria^nlre balas, peri Oos, entre a morte ;
^anhaste um triumpho em Riachuelo;
^m hymno se e>nlou de sul ao norte.

&o Lopes uma hypothese pregaste,°andofundoa se Os barcos, desabrido ;
° tyra.-mo já esperando et-sa victoria
Muitos cabos á fflumailá tinha trazido,

>- victoria de dm combate glorioso
cravada em a Memória nos eslá ;
í^osso lambamm^remblantèc magestoso
> de em breve ?-!¦ pouzar no Humailá,
'-^unca mais o Paí^agiiay pretenderá
•-nfringir nossas leis, nossos tralados.,
f^e d i ta n d o—lápk sua consciência:
o império d o Brazil tem bons soldados.

Estando uma jovem aldeãa em certa altitude
á borda de uma estrada,aceonteceu passar o Corre-
gador dá terra, e querendo esta levantar-se, elle
disse : Deixa-te estar rapariga, pois eu antes quero

Fomos amigo particular do finado, e pelocontacto < ver a galinha do que o ovo.
estávamos em razão do seu ofíicio,em que com elle

sobejou nos occasiao de apreciar as suas bellas qua-
Mades~as suas virtudes.

Com 60 annos de idade deixou uma familia nu-
merosa, que amava extremosamente.

Damos-lhe os nossos sinceros pezames.
ri S. Exc. o Sr. presidente da provincia expedio

ordem ao engenheiro da provincia para mandar fa >
zer por administração os reparos de que precisa
a estradado Soure, sobre que falíamos em artigo
editorial do nosso numero passado.

Agradecemos muito a S. Exc, quê cada dia vai
fazendo jas á gratidão da província pela attencão
que appíica ás suas palpitantes necessidades.

Consta-nos, porém, que nada foi providenciado
sobre a ponte do rio Marangu.apinho ; e, pois, va-

Certo letrado que vivia em uma cidade da pro-
vincia perguntou a um homem, que vinha da côrle ;
Qne mentira se diz por lá de novo ? Dizem qne V.
mercê é grande letrado,respondeu elle.

Um pelotiqueiro na cidade de Praga na flohemia,
tendo promettido mostrar o diabo a seos expectaclo-
res, o fez da maneira seguinte: Subindo ao cadafal-
so armado no meio da praça, e cercado de uma nur
meravel turba de curiosos, que querião ver o pro-
mettido diabo, levantando todos uns gasnatesenor-
mes, eattenlos conservando as boceas abertas, pu-
xou o pelotiqueiro daalgibeira uma bolça vazia, e
despejada, levantando em alto a virou e revirou
de dentro nara fóra,e de fora nara dentro, e per-
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gut.íou ao claro auditório seo ; si via ali naquella
bolça álgujn dinheiro jf Todos a uma voz disserão
que nào, Pois issoé que é o diabo lhes tornou o pe-
lótiqueiro.

Um general, a quem uma bala cParlilharia levou
ama perna de panem certa batalha, poz-se a rir ás
gargalhadas, dizendo: Desla vez logrei o inimigo,
pois trago ali oulra na minha bagage u.

Uma senhora cazada, havia pouco tempo, pare-
cia aborrecer-se quando eslava na companhia dc
seu marido, o que lendo esle notado, lhe pêrguri-
tou, si não tinha prazer de estar com die : Muito
grande, respondeu ella, mas lu c eu nâo somos se-
não um, e eu aborre^o-me quando estou só.

Certo ollicial de justiça encontrando denoute um
homem énibugàdo na sua capa, pergimlou-lhe. Que
armas leva? Üm estoque, respondeu o embueado.
Deitou-lhe a mão o Alcaidc, desombueou-o, e ven-
do que o estoque era um frasco deexcellente vinho,
bebendo-o, e entrega ndo-llie o frasco lhe disse :
Tome lá, e pôde chamar-se ditoso, pois encontran-
do-o com um estoque, lhe faço graça da bainha.

Yiajavão junlas 3 pessoas, um pedante, um bar-
beiro e um calvo; ajustaram entre si, que cada um
velasse 4 horas, em quanto os dous dormião. Tocou
o 1.* quarto ao barbeiro, o qual tanto que vio os
companheiros profundamente adorinercidos com o
can^asso, deilou-se á cabeia do pedante, e muito
ao de leve foi-lhe rapando toda : passadas as 4 horas
accordou-o. Despertando o pobre homem, bocejou,
espregui^ou-se e começou a cocar na cabeça, e a-
chando-à lisa como a palma da mão, exclamou:
Olhem que pedaço de bruto é o mestre barbeiro!
Em vez de me acordar a mim, acordou o calvo.

'Prêmio de fidelidade.-- Andando um negro da
• Jamaica a vatrer, encontrou uma moeda de prata
que foi entregar ao seu senhor. Disse-lhe este : =
Guarda-a para ti, em prêmio de tua fideliflade. .

Pouco tempo depois, tendo o senhor perdido uma
carteira cum bastante ouro, e proenrando-a mu-
tilmente por toda a casa, lembrou-se de perguntar
ao negro se a tinha visto.

=à Sim, meu senhor, respondeu elle, e guardei-a
para mim em premioMi minha fidelidade de outro
dia.

Pouca saude mais vale nenhuma % Ao fazer-se
uma senhora retratar, poz-se a fazer a hocca peque-
na, pequenina, pequeníssima, até que o pintor, abor-
recido, exclamou : « Olhe, 'minha senhora, não se
incommode, se quer, faço-a sem bocea.*

Lealdade do inimigo.— Querendo Alexandre Mag-
ao dar uma batalha, Parmenião lhe aconselhou qne
accommettesse o inimigo de noute, respondeu Ale-
xandre : —Não íurlo as vietonãs.

Remédio contra dôr de dentes.— A dôr mais cruel
e obstinada cessa instantaneamente, introduzindo-
se ao ouvido, do lado da dôr, um bocado d'algodão
embebido em uma ou duas gottas de chloroformio.

Pomareiro arithmèlico. = Pedio um viajante ji-
cenqa a um pomareiro para comer uma laranja.
« Címcodo, lhe lespondeu, mas com esta condíc-
gão : darás ao guarda da primeira porta metade
das laranjas que levares e mais meia laranja, sem
prtires nenhuma; ao guarda da segunda porta me-
tacle das que ficarem e mais meia laranja, sem tam-

bem parlires nenhuma ; ao da lerceira. metade das
restantes e ma_s meia laranja, sempre com a mes-
ma condiegao. 0 homem assim o fez e sobejou-lhe
unia única laranja. Quantas havia apanhado.

Vendedeira d*ovos.=hn\o certa esperialhona pife-
recer ovos a uma doceira, e oflcreeendo-lhe esla
pagar-lhV.s a seis ao \inlcm, em lo^ar de cinco,res-
pondeu-lhe a outra :

«Pois não senhora, nâo bade ser nem a cinco
nem a seis; dou-lhe por um vintém as poroões
iguaes em que os repartir.»

Gbníaram-nos a 6, fallava 1 ; contaram-nos a 5,
sobejava 1 ; contaram-nos a 4, faltava 1; contaram-
nos a 3, faltavão _2 ; contaram-nos a °2, sobejava 1 ;
não cahindo pois certos senão a um e um, teve a dòr
ceira de os pagar todos a vintém.

Quantos erão '.

Para lavar, e restituir o lustro aos galões ãe oiro
c prata.—De todos os meios que ordinariamente se
costumãoapplicar para este lim, pouco proveito se
tira. 0 espirito de vinho he o qué mais convém para
limpar e restituir o lustro aos galões, ebordadura
de oiro e prata. Faz-se aquecer um pouco este licor
antes de o appliear, e assim melhor desfaz as man-
chás que houver nos galões. Anplica-se com um
panno de linho íino e bem limpo.
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